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Editorial

O presente número da revista Horizontes é
composto de artigos que gravitam em torno da questão
da memória, na interface da sociedade, da história e do
discurso. Partilhando a consideração da constituição hu-
mana como mediada social e simbolicamente, a noção
ontológica de memória, como capacidade estritamente
individual, depósito interno, é aqui questionada. Em seu
lugar, tecem-se argumentos em favor de uma outra
concepção: memória – humana, coletiva, histórica,
discursiva – como lócus de trabalho, de produção. A
experiência humana, com seus conflitos e suas
imponderabilidades, perpassa, então, todos os textos, na
consideração da palavra do outro, na tessitura discursiva
da participação em práticas sociais. A relação (histórica)
entre memória, palavra e imagem; os lugares de
memória, a memória na língua; a constituição recíproca
de memória, imaginação e pensamento, da memória
coletiva e individual: temas que emergem sob diferentes
prismas nas discussões. E nos colocam diante de questões
cruciais no âmbito da Educação: o fundamento relacional
da consciência humana; a implicação da linguagem e do
discurso no processo de desenvolvimento; a desconfiança
da relação entre memória e conhecimento com a
verdade, de um conhecimento absoluto e perfeito, da
verificação, da exatidão, da recuperação. Desconfiança
que está no âmago da discussão que relaciona memória
a esquecimento, a falta de controle, e, estes, a desrazão.
Pensamos, de diferentes lugares (teóricos, geográficos...),
naquilo que, na constituição dos sujeitos, nos escapa e,
dialeticamente, é possível tecer, narrar e lembrar.

No primeiro artigo, Memória e imagem na retórica e
na poesia da Renascença, Dobranszky aborda o tema sob
uma perspectiva histórica, mais precisamente em sua
localização privilegiada no sistema retórico da Anti-
güidade Clássica, e discute não somente sua
sobrevivência ainda na Renascença, mas também seu
papel em um tratado em defesa da poesia, mediante a

associação entre memória e imagem mental. Imagem e
imaginação são igualmente discutidas por Braga e Smolka
– Memória, imaginação e subjetividade: imagens do outro,
imagens de si –, agora sob a perspectiva das discussões
sobre a constituição da subjetividade, no âmbito das
práticas sociais. Para as autoras, as palavras, lembranças
e imagens que emergem nas narrativas, ao serem vividas
e trabalhadas pelos/nos sujeitos, se inscrevem na
memória coletiva e discursiva no curso dos processos
historicamente construídos das interações sociais.

Morato e Cruz, em seu texto Os embates da
memória, apresentam um outro aspecto da questão das
relações entre memória e linguagem, desta vez sob a
perspectiva da Lingüística. O artigo concentra-se na
questão do estado atual do pensamento científico acerca
dessa problemática e aponta para a insuficiência dos
modelos explicativos oferecidos pela nossa tradição
científico-filosófica que, em face de posições inconciliáveis
– de um lado, a confiabilidade de ambas no acesso ao
conhecimento; de outro, a convicção da falibilidade da
memória –, leva a uma aporia indesejável, sobretudo nas
discussões sobre problemas como a afasia e a amnésia.

Do campo da Psicanálise, o texto de Rickes –
A construção da memória e a condição da perda – nos traz
uma reflexão sobre a memória como produção. Invo-
cando autores como Benjamin, Freud e Lacan, a autora
contrapõe-se à noção que concebe, como fundamento
da memória, um depósito psíquico de recordações a
serem recuperadas e, para isso, aduz o conceito de
experiência, considerando condições de (im)possibili-
dade de controle da memória, do sujeito.

O artigo de Payer – Discurso, memória e oralidade
– apresenta-nos uma reflexão teórica sobre o tema da
memória sob a perspectiva da Análise do Discurso com
base em uma pesquisa empírica entre imigrantes italianos
no Brasil e sua memória da língua materna, e aponta
não somente para a importância de um trabalho de
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formulação da memória histórica, em oposição à noção
de resgate, mas também, conseqüentemente, de estudos
sobre oralidade sob a ótica do discurso produzido nesse
âmbito como prática histórica de linguagem, como uma
prática social de linguagem distinta da prática da escrita.

Apoiado em um projeto de atividades intercul-
turais entre escolas da África do Sul e da Grã Bretanha,
o artigo de Murakami – Regeneration of a community:
Development of a township museum in the post-apartheid South
Africa – discute a questão da identidade de uma
comunidade negra da África do Sul marcada pela
pobreza, pelo apartheid e pela aids. Como tentativa de
reconstrução dessa identidade, a construção de um
museu local é colocada em foco, baseada em um
conceito de museu que se contraponha à sua noção
ortodoxa, estática e na análise do processo discursivo
que a própria construção do museu envolve. Na sua
concepção, a autora vislumbra as possibilidades de um
espaço no qual se corrijam as assimetrias entre
diferentes grupos raciais e econômicos, mediante o
compartilhamento de narrativas e outras atividades
simbólicas que promovam uma identidade coletiva e um
desenvolvimento comunitário sustentável.

Também com base em uma pesquisa realizada
em uma “instituição de memória”, como os museus e as

bibliotecas, Menezes, Silva e Teixeira Jr., em seu artigo
O arquivo escolar: lugar da memória, lugar da história, afirmam
a importância de pesquisas em arquivos escolares e as
questões teóricas e práticas envolvidas em projetos
deste teor, relacionadas às dificuldades e à necessidade
de preservação e organização.

Estes artigos podem ser lidos em um diálogo
entre si, e certamente o serão, com o que tem sido
produzido sobre este assunto instigante e complexo,
gerando outras possibilidades de abordagem. Uma delas
é apontada na resenha apresentada por Salvadori,
Reflexões sobre o tempo, a imagem e a história, sobre a
coletânea A leitura de imagens na pesquisa social, organizada
por Ciavatta e Alves (2004), que traz reflexões sobre a
fotografia como fonte histórica e suporte de memória,
parte de processos educativos e artísticos, construção de
identidades, memórias, significados, narrativas.

As discussões que podem emergir – resgate e
formulação, memória e história, preservação e perda... –
estarão, acreditamos, ligadas aos (ou forjadas pelos)
múltiplos sentidos que se produzirão, inescapáveis e
incontroláveis.

Elizabeth dos Santos Braga
Organizadora


